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MEDIAÇÕES, CONFLITOS E POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS
Moizes Antonio dos Santos1

RESUMO: As relações estabelecidas entre estudantes, famílias e professores constituem elemento central para a 

compreensão dos processos educativos na escola contemporânea, especialmente em contextos marcados por 

transformações sociais, culturais e institucionais. O presente artigo tem como objetivo analisar a dinâmica dessas 

relações, problematizando os desafios, conflitos e possibilidades que emergem no cotidiano escolar. Parte-se do 

pressuposto de que a aprendizagem não se restringe ao espaço da sala de aula, sendo resultado de interações 

complexas que envolvem diferentes sujeitos e contextos. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, fundamentada em autores da educação, da sociologia e da psicologia, com destaque para as 

contribuições de Freire, Vygotsky, Bourdieu e Charlot. A análise evidencia que a fragilização dos vínculos entre 

escola e família, a intensificação de conflitos e a transformação das formas de autoridade docente impactam 

diretamente o processo de ensino-aprendizagem. Defende-se que a construção de relações dialógicas, baseadas na 

escuta, no respeito e na corresponsabilidade, constitui caminho fundamental para o fortalecimento da prática 

pedagógica e para a promoção de uma educação mais significativa. Conclui-se que a qualidade das relações 

escolares é determinante para o sucesso educativo, exigindo investimentos na formação docente, na participação 

das famílias e na construção de ambientes escolares mais democráticos.

Palavras-chave: Conflitos escolares. Educação. Prática pedagógica. Relação escola-família. 

RELAÇÕES ENTRE ESTUDANTES, FAMÍLIAS E 
PROFESSORES NA ESCOLA 
CONTEMPORÂNEA

A escola contemporânea tem sido atravessada 

por transformações profundas que impactam 

diretamente as formas de relação entre seus principais 

sujeitos: estudantes, famílias e professores. Longe de 

constituírem dimensões periféricas do processo 

educativo, essas relações configuram-se como 

elementos estruturantes da prática pedagógica, 

influenciando não apenas o desenvolvimento da 

aprendizagem, mas também a construção de sentidos 

atribuídos à experiência escolar. Nesse contexto, 

compreender a dinâmica dessas interações torna-se 

fundamental para analisar os desafios enfrentados pela 

educação na atualidade.

Historicamente, a relação entre escola e 

família foi marcada por uma divisão relativamente 

estável de papéis: à escola caberia a transmissão de 

conhecimentos formais, enquanto à família competiria 

a formação moral e o acompanhamento da vida escolar 

dos estudantes. No entanto, essa configuração tem sido 

tensionada por mudanças sociais significativas, como a 

ampliação do acesso à educação, a diversificação das 

estruturas familiares, a intensificação das 

desigualdades sociais e a reconfiguração das formas de 

autoridade. Tais transformações têm produzido novas 

demandas para a escola, que passa a ser interpelada não 

apenas como espaço de ensino, mas também como 

instituição responsável por mediar conflitos, promover 

inclusão e responder a questões sociais complexas.

1 Graduado em Educação Física pela Universidade de Santo Amaro, UNISA. Pós-graduação em Treinamento Desportivo pela FMU. Educação Nutricional e Jogos 
Digitais na Educação pela Faculdade Conectada, FACONNET. Professor de Ensino Fundamental II e Médio, especialista em Educação Física na Prefeitura do 
Município de São Paulo, SME, PMSP.
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Nesse cenário, observa-se uma crescente 

fragilização dos vínculos entre escola e família, 

frequentemente marcada por relações de desconfiança, 

culpabilização e distanciamento. Professores, por um 

lado, tendem a atribuir às famílias a responsabilidade 

pelas dificuldades de aprendizagem e pelos 

comportamentos considerados inadequados dos 

estudantes. Por outro lado, famílias frequentemente 

percebem a escola como instituição pouco acolhedora, 

distante de suas realidades e incapaz de responder às 

necessidades de seus filhos. Essa tensão evidencia a 

ausência de um projeto coletivo de educação, no qual 

diferentes atores compartilhem responsabilidades e 

construam estratégias conjuntas (PARO, 2012).

A relação entre professores e estudantes 

também tem passado por mudanças significativas. A 

autoridade docente, tradicionalmente fundamentada no 

domínio do conhecimento e na posição institucional, 

vem sendo questionada em contextos marcados pela 

ampliação do acesso à informação e pela valorização 

de relações mais horizontais. Conforme analisa 

Bernard Charlot, a relação dos jovens com o saber não 

pode ser compreendida apenas em termos cognitivos, 

mas envolve dimensões identitárias, sociais e afetivas 

(CHARLOT, 2000). Nesse sentido, a aprendizagem 

depende da forma como o estudante se posiciona diante 

do conhecimento, o que está diretamente relacionado às 

experiências vividas no ambiente escolar.

A teoria histórico-cultural, especialmente nas 

contribuições de Lev Vygotsky, reforça a ideia de que o 

desenvolvimento humano ocorre por meio da interação 

social, sendo a aprendizagem resultado de processos 

mediados por relações entre sujeitos (VYGOTSKY, 

2007). A escola, nesse contexto, não pode ser 

compreendida apenas como espaço de transmissão de 

conteúdos, mas como ambiente de construção coletiva 

de significados. As relações estabelecidas entre 

professores, estudantes e famílias constituem, portanto, 

condição fundamental para o desenvolvimento das 

funções psicológicas superiores.

Ao mesmo tempo, a sociologia da educação, 

especialmente nas contribuições de Pierre Bourdieu, 

evidencia que a escola também opera como espaço de 

reprodução de desigualdades sociais, por meio da 

valorização de determinados capitais culturais em 

detrimento de outros (BOURDIEU, 1998). Nesse 

sentido, as relações escolares não são neutras, sendo 

atravessadas por assimetrias de poder que influenciam 

as trajetórias dos estudantes. Famílias com maior 

capital cultural tendem a estabelecer relações mais 

próximas com a escola, enquanto aquelas em situação 

de vulnerabilidade frequentemente enfrentam 

dificuldades de participação, o que pode reforçar 

processos de exclusão.

Diante desse quadro, torna-se evidente que as 

relações entre estudantes, famílias e professores são 

atravessadas por tensões, conflitos e contradições que 

refletem as transformações da sociedade 

contemporânea. A intensificação de conflitos no 

ambiente escolar, a dificuldade de comunicação entre 

os diferentes atores e a ausência de estratégias 

institucionais para mediação dessas relações 

evidenciam a necessidade de repensar o papel da escola 

na construção de vínculos mais democráticos e 

colaborativos.

Nesse sentido, a pedagogia crítica, 

representada por Paulo Freire, oferece importante 

contribuição ao defender uma educação fundamentada 

no diálogo, na escuta e na construção coletiva do 

conhecimento (FREIRE, 1996). Para Freire, a relação 

pedagógica deve ser marcada pela horizontalidade e 

pelo reconhecimento do outro como sujeito, rompendo 

com práticas autoritárias e excludentes. Essa 

perspectiva pode ser ampliada para a relação entre 

escola e família, indicando a necessidade de construção 

de espaços de participação e corresponsabilidade.

A compreensão das relações escolares na 

contemporaneidade exige, portanto, uma abordagem 

que articule diferentes dimensões pedagógica, social, 

cultural e institucional reconhecendo sua complexidade 

e seus múltiplos determinantes. Não se trata apenas de 

melhorar a comunicação entre escola e família ou de 

reduzir conflitos pontuais, mas de repensar as bases 

sobre as quais essas relações são construídas, buscando 

caminhos que favoreçam a construção de uma 

educação mais democrática, inclusiva e significativa.

Diante desse contexto, o presente artigo tem 

como objetivo analisar as relações entre estudantes, 

famílias e professores na escola contemporânea, 

problematizando os desafios, conflitos e possibilidades 

que emergem no cotidiano escolar. Busca-se 

compreender como essas relações influenciam o 
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processo educativo e quais estratégias podem 

contribuir para sua transformação, tendo em vista a 

construção de práticas pedagógicas mais eficazes e 

socialmente referenciadas.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DAS RELAÇÕES 
ESCOLARES: MEDIAÇÃO, INTERAÇÃO E 
CAPITAL CULTURAL

A análise das relações entre estudantes, 

famílias e professores na escola contemporânea exige 

um arcabouço teórico que permita compreender a 

complexidade dos processos educativos para além de 

uma perspectiva meramente operacional ou normativa. 

Tais relações não se reduzem a interações pontuais, 

mas constituem-se como práticas sociais mediadas por 

valores, expectativas, condições materiais e estruturas 

simbólicas que influenciam diretamente o processo de 

ensino-aprendizagem. Nesse sentido, diferentes 

campos do conhecimento, como a psicologia, a 

sociologia e a pedagogia, oferecem contribuições 

fundamentais para a compreensão dessas dinâmicas.

A teoria histórico-cultural, especialmente nas 

contribuições de Lev Vygotsky, constitui um dos 

principais referenciais para compreender o papel das 

relações no desenvolvimento humano. Para Vygotsky 

(2007), o aprendizado ocorre por meio da mediação 

social, sendo a interação entre sujeitos condição 

essencial para o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores. A noção de Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) evidencia que o 

indivíduo é capaz de realizar determinadas atividades 

com o auxílio de outro mais experiente, o que destaca o 

papel do professor como mediador do processo 

educativo.

No entanto, essa mediação não se limita à 

relação direta entre professor e estudante, sendo 

também influenciada pelo contexto familiar e social 

em que o sujeito está inserido. A família, nesse sentido, 

atua como espaço inicial de mediação, no qual são 

construídos os primeiros significados sobre o mundo e 

sobre o conhecimento. A relação entre escola e família, 

portanto, não pode ser compreendida como 

complementar ou acessória, mas como parte integrante 

do processo educativo, influenciando diretamente a 

forma como o estudante se posiciona diante do saber.

A contribuição de Bernard Charlot amplia essa 

análise ao introduzir o conceito de relação com o saber. 

Para Charlot (2000), aprender não é apenas adquirir 

conhecimentos, mas estabelecer uma relação 

significativa com o conhecimento, que envolve 

dimensões identitárias, sociais e afetivas. Nesse 

sentido, o fracasso escolar não pode ser explicado 

apenas por dificuldades cognitivas, mas deve ser 

compreendido como resultado de uma relação 

fragilizada com o saber, frequentemente associada a 

experiências negativas no ambiente escolar e à 

ausência de reconhecimento do sujeito.

Essa perspectiva permite problematizar 

práticas pedagógicas que desconsideram a 

subjetividade dos estudantes, tratando o conhecimento 

como algo neutro e universal. Quando a escola não 

reconhece as experiências, os interesses e os contextos 

dos estudantes, tende a produzir distanciamento e 

desengajamento, comprometendo o processo de 

aprendizagem. A relação com o saber, portanto, é 

mediada pelas relações estabelecidas no ambiente 

escolar, sendo diretamente influenciada pela qualidade 

das interações entre professores, estudantes e famílias.

No campo da sociologia da educação, as 

contribuições de Pierre Bourdieu são fundamentais 

para compreender como as relações escolares estão 

atravessadas por desigualdades sociais. Bourdieu 

(1998) argumenta que a escola, longe de ser um espaço 

neutro, opera como mecanismo de reprodução das 

estruturas sociais, valorizando determinados capitais 

culturais em detrimento de outros. O conceito de 

capital cultural refere-se ao conjunto de 

conhecimentos, habilidades e disposições adquiridos 

no contexto familiar, que influenciam o desempenho 

escolar dos estudantes.

Famílias pertencentes a classes sociais mais 

favorecidas tendem a possuir maior capital cultural, o 

que facilita a adaptação dos estudantes às exigências 

escolares. Por outro lado, estudantes provenientes de 

contextos populares frequentemente enfrentam 

dificuldades, não por falta de capacidade, mas por não 

dominarem os códigos valorizados pela escola. Nesse 

sentido, a relação entre escola e família é marcada por 

assimetrias que influenciam diretamente o processo 

educativo.

Essa análise permite compreender por que 

determinadas famílias participam mais ativamente da 
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vida escolar, enquanto outras se mantêm distantes. A 

participação não depende apenas de interesse ou 

compromisso, mas está relacionada a condições 

objetivas, como tempo disponível, nível de 

escolaridade e familiaridade com a cultura escolar. A 

escola, ao não reconhecer essas diferenças, pode 

reforçar processos de exclusão, interpretando a 

ausência das famílias como desinteresse ou 

negligência.

Além disso, a noção de habitus, também 

desenvolvida por Bourdieu, contribui para 

compreender como disposições internalizadas orientam 

práticas e percepções dos sujeitos. O habitus escolar, 

construído a partir de experiências anteriores, 

influencia a forma como estudantes e famílias se 

relacionam com a escola, podendo favorecer ou 

dificultar a participação. Professores, por sua vez, 

também possuem habitus específicos, que orientam 

suas práticas pedagógicas e suas expectativas em 

relação aos estudantes.

A articulação entre essas perspectivas teóricas 

evidencia que as relações escolares são atravessadas por 

múltiplas dimensões, que envolvem processos 

cognitivos, afetivos e sociais. A mediação pedagógica, a 

relação com o saber e o capital cultural constituem 

elementos centrais para a compreensão dessas 

dinâmicas, indicando que o processo educativo não pode 

ser reduzido a uma dimensão técnica ou instrumental.

Além disso, essas teorias permitem 

problematizar a ideia de que conflitos entre escola, 

família e estudantes são resultado de falhas individuais 

ou de falta de comprometimento. Ao contrário, tais 

conflitos devem ser compreendidos como expressão de 

tensões estruturais, que refletem desigualdades sociais, 

transformações culturais e mudanças nas formas de 

autoridade. A escola, nesse contexto, deve ser capaz de 

reconhecer essas tensões e desenvolver estratégias de 

mediação que favoreçam a construção de relações mais 

democráticas.

A pedagogia crítica, especialmente nas 

contribuições de Paulo Freire, reforça essa necessidade 

ao defender uma educação baseada no diálogo e na 

construção coletiva do conhecimento. Para Freire 

(1996), a relação pedagógica deve ser marcada pela 

horizontalidade e pelo reconhecimento do outro como 

sujeito, rompendo com práticas autoritárias que 

reproduzem desigualdades. Essa perspectiva pode ser 

ampliada para a relação entre escola e família, 

indicando a necessidade de construção de espaços de 

participação e corresponsabilidade.

Diante desse conjunto de contribuições, torna-

se evidente que a compreensão das relações entre 

estudantes, famílias e professores exige uma 

abordagem teórica que articule diferentes dimensões e 

reconheça a complexidade do processo educativo. As 

relações escolares não são apenas meio para a 

aprendizagem, mas constituem o próprio espaço no 

qual o conhecimento é produzido, mediado e 

significado.

POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS: CONSTRUÇÃO 
DE RELAÇÕES DIALÓGICAS ENTRE 
ESTUDANTES, FAMÍLIAS E PROFESSORES

A superação dos conflitos e tensões que 

atravessam as relações entre estudantes, famílias e 

professores não se dá por meio de medidas pontuais ou 

meramente normativas, mas exige a construção de 

práticas pedagógicas orientadas por princípios 

dialógicos, colaborativos e críticos. Nesse sentido, 

pensar possibilidades pedagógicas implica reconhecer 

que as relações escolares são construídas 

cotidianamente e que sua qualidade depende de 

escolhas institucionais, concepções de ensino e 

condições concretas de trabalho.

Um primeiro eixo fundamental refere-se à 

construção de relações dialógicas no ambiente escolar. 

Inspirado nas contribuições de Paulo Freire, o diálogo 

deve ser compreendido não apenas como estratégia 

comunicativa, mas como princípio ético e político que 

orienta o processo educativo (FREIRE, 1996). O 

diálogo pressupõe o reconhecimento do outro como 

sujeito, a valorização de sua experiência e a disposição 

para construir conhecimento de forma compartilhada. 

No contexto das relações entre escola e família, isso 

implica superar práticas unilaterais, nas quais a escola 

apenas informa ou cobra, sem abrir espaço para escuta 

e participação.

A construção de espaços institucionais de 

diálogo constitui estratégia relevante nesse processo. 

Reuniões pedagógicas, conselhos escolares, 

assembleias e momentos de escuta coletiva podem 

favorecer a aproximação entre os diferentes atores, 
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desde que organizados de forma a garantir participação 

efetiva e não apenas formal. A escuta das famílias, 

muitas vezes negligenciada, permite compreender as 

condições de vida dos estudantes e construir estratégias 

mais adequadas às suas realidades.

Outro aspecto central refere-se à comunicação 

entre escola e família. Em muitos contextos, essa 

comunicação ocorre de forma reativa, sendo acionada 

apenas em situações de conflito ou problema. Essa 

dinâmica reforça uma relação baseada na cobrança e na 

culpabilização, dificultando a construção de vínculos 

de confiança. A adoção de práticas comunicativas mais 

contínuas e positivas, que valorizem conquistas e 

processos, pode contribuir para a construção de uma 

relação mais colaborativa.

Além disso, é necessário reconhecer que as 

famílias não constituem um grupo homogêneo. Diferentes 

configurações familiares, níveis de escolaridade, 

condições socioeconômicas e experiências com a escola 

influenciam a forma como cada família se relaciona com 

a instituição. Nesse sentido, práticas que desconsideram 

essa diversidade tendem a reforçar desigualdades e afastar 

determinados grupos. A escola deve, portanto, 

desenvolver estratégias diferenciadas de aproximação, 

respeitando as especificidades de cada contexto.

No que se refere à relação entre professores e 

estudantes, destaca-se a importância da construção de 

vínculos pedagógicos baseados no respeito, na escuta e na 

mediação. Conforme argumenta Lev Vygotsky, a 

aprendizagem ocorre por meio da interação social, sendo 

a qualidade dessa interação determinante para o 

desenvolvimento (VYGOTSKY, 2007). Professores que 

estabelecem relações de confiança com os estudantes 

ampliam suas possibilidades de intervenção pedagógica, 

favorecendo a construção de aprendizagens significativas.

A mediação pedagógica, nesse contexto, não se 

limita à explicação de conteúdos, mas envolve a 

capacidade de interpretar as necessidades dos estudantes, 

ajustar estratégias e promover a participação ativa no 

processo de aprendizagem. Essa abordagem exige do 

professor uma postura reflexiva e sensível, capaz de 

reconhecer as singularidades dos estudantes e de adaptar 

suas práticas às diferentes demandas.

Outro eixo relevante refere-se à construção de 

práticas pedagógicas que promovam a participação dos 

estudantes. A valorização da voz dos jovens, por meio 

de metodologias participativas, contribui para o 

fortalecimento do vínculo com a escola e para a 

construção de um ambiente mais democrático. Projetos 

interdisciplinares, trabalhos em grupo, debates e 

atividades que envolvam a realidade dos estudantes são 

exemplos de estratégias que favorecem essa 

participação.

A participação ativa dos estudantes também 

contribui para a redução de conflitos, na medida em 

que promove o senso de pertencimento e 

responsabilidade. Quando os jovens se percebem como 

parte do processo educativo, tendem a se engajar mais 

nas atividades e a estabelecer relações mais positivas 

com professores e colegas.

No âmbito institucional, a implementação de 

práticas de mediação de conflitos constitui estratégia 

importante para a construção de relações mais 

equilibradas. Programas de mediação escolar, círculos 

restaurativos e práticas de justiça restaurativa têm se 

mostrado eficazes na resolução de conflitos, ao 

priorizar o diálogo, a responsabilização e a reparação 

de danos. Essas abordagens rompem com modelos 

punitivos tradicionais, que frequentemente reforçam a 

exclusão e o afastamento dos estudantes.

A formação docente desempenha papel central 

na implementação dessas práticas. Professores 

precisam desenvolver competências relacionadas à 

comunicação, à gestão de conflitos e à mediação, o que 

exige investimento em formação inicial e continuada. 

No entanto, é importante reconhecer que a formação, 

isoladamente, não é suficiente. Condições de trabalho 

adequadas, apoio institucional e políticas educacionais 

consistentes são fundamentais para que essas práticas 

se consolidem.

Outro aspecto relevante refere-se à construção 

de uma cultura escolar baseada na corresponsabilidade. 

A educação não pode ser compreendida como tarefa 

exclusiva da escola ou da família, sendo necessário 

construir um projeto educativo compartilhado. Essa 

corresponsabilidade implica reconhecer que todos os 

atores possuem papéis distintos, mas complementares, 

na formação dos estudantes.

Entretanto, é necessário problematizar 

abordagens que responsabilizam as famílias de forma 
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unilateral, desconsiderando as condições sociais que 

limitam sua participação. A escola deve atuar de forma 

sensível a essas condições, evitando práticas que 

reforcem processos de exclusão. A construção de 

relações mais equitativas exige o reconhecimento das 

desigualdades e a adoção de estratégias que promovam 

inclusão.

Diante desse conjunto de possibilidades, 

torna-se evidente que a construção de relações 

dialógicas entre estudantes, famílias e professores 

constitui desafio complexo, que exige mudanças nas 

práticas pedagógicas, na organização institucional e nas 

concepções de educação. Não se trata de eliminar 

conflitos, mas de construir formas mais produtivas de 

lidar com eles, transformando-os em oportunidades de 

aprendizagem e desenvolvimento.

Assim, a promoção de relações mais 

democráticas no ambiente escolar depende da 

articulação entre diálogo, participação, mediação e 

corresponsabilidade. Essas dimensões, quando 

integradas de forma consistente, podem contribuir para 

a construção de uma escola mais inclusiva, capaz de 

responder às demandas da contemporaneidade e de 

promover uma educação de qualidade para todos.

RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA NO 
CONTEXTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
EDUCACIONAIS BRASILEIRAS

A relação entre escola e família, 

frequentemente tratada no campo pedagógico como 

dimensão essencial para o sucesso educativo, não pode 

ser compreendida apenas como questão de boa vontade 

institucional ou de engajamento individual dos sujeitos. 

Trata-se de uma relação profundamente condicionada 

por políticas públicas, diretrizes curriculares e 

estruturas sociais que delimitam as possibilidades reais 

de participação das famílias no contexto escolar. Nesse 

sentido, analisar essa relação exige deslocar o foco da 

esfera individual para o campo das políticas 

educacionais e das condições objetivas de existência.

No Brasil, documentos oficiais como a Base 

Nacional Comum Curricular reconhecem a importância 

da participação das famílias no processo educativo, 

enfatizando a necessidade de construção de vínculos 

entre escola e comunidade. No entanto, essa 

valorização normativa nem sempre se traduz em 

condições concretas para sua efetivação. A ausência de 

políticas estruturadas que promovam a participação 

ativa das famílias revela uma contradição entre o 

discurso oficial e a realidade das práticas escolares.

Essa contradição torna-se mais evidente 

quando se considera a diversidade socioeconômica das 

famílias brasileiras. A expectativa de participação, 

muitas vezes construída a partir de um modelo 

idealizado de família com tempo disponível, capital 

cultural elevado e familiaridade com a cultura escolar 

desconsidera as condições reais de grande parte da 

população. Conforme argumenta Vitor Henrique Paro, 

a participação das famílias não pode ser analisada fora 

das condições materiais de vida, sendo necessário 

reconhecer que fatores como jornada de trabalho, renda 

e escolaridade influenciam diretamente essa dinâmica 

(PARO, 2012).

Nesse contexto, a escola frequentemente 

interpreta a ausência das famílias como desinteresse ou 

negligência, reforçando processos de culpabilização 

que obscurecem as desigualdades estruturais. Essa 

leitura reducionista contribui para o distanciamento 

entre escola e comunidade, dificultando a construção 

de relações mais colaborativas. Ao invés de 

problematizar as condições que limitam a participação, 

a instituição tende a reproduzir discursos normativos 

que responsabilizam os sujeitos.

Além disso, as políticas educacionais 

brasileiras historicamente têm priorizado indicadores 

de desempenho e resultados mensuráveis, em 

detrimento da qualidade das relações escolares. A 

ênfase em avaliações externas, metas e rankings 

contribui para a construção de uma cultura escolar 

centrada na performance, na qual a participação das 

famílias é frequentemente instrumentalizada como 

meio para melhorar resultados, e não como elemento 

constitutivo do processo educativo.

A ausência de uma política consistente de 

formação para a relação escola-família constitui outro 

elemento crítico. Professores, em geral, não são 

preparados para lidar com a diversidade de contextos 

familiares, o que pode gerar insegurança, conflitos e 

práticas inadequadas de comunicação. A formação 

docente, quando aborda essa temática, frequentemente 

o faz de forma superficial, sem considerar as dimensões 

sociológicas e culturais envolvidas.
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Nesse sentido, é fundamental compreender 

que a construção de uma relação efetiva entre escola e 

família depende de políticas públicas que garantam 

condições para sua realização. Isso inclui:

• flexibilização de horários de atendimento 

• criação de espaços de participação real 

• formação docente específica 

• articulação com políticas sociais 

Sem essas condições, a relação tende a 

permanecer no campo do discurso, sem impacto 

significativo no cotidiano escolar.

Outro aspecto relevante refere-se à 

necessidade de reconhecer a escola como instituição 

inserida em um território, atravessada por dinâmicas 

sociais específicas. A relação com a comunidade não 

pode ser construída de forma genérica, sendo 

necessário considerar as características locais, as redes 

de apoio existentes e as demandas específicas de cada 

contexto. A aproximação com equipamentos públicos, 

movimentos sociais e organizações comunitárias pode 

ampliar as possibilidades de atuação da escola, 

fortalecendo sua função social.

Entretanto, é necessário evitar a romantização 

da participação. A ideia de que a simples aproximação 

entre escola e família resolverá problemas educacionais 

ignora a complexidade das relações sociais e as tensões 

que as atravessam. A participação pode ser conflituosa, 

marcada por disputas de poder, divergências de valores 

e interesses distintos. Reconhecer essa complexidade é 

fundamental para construir estratégias mais realistas e 

eficazes.

Diante desse cenário, torna-se evidente que a 

relação entre escola e família deve ser compreendida 

como construção social e política, que exige 

intervenção em diferentes níveis. Não se trata apenas 

de melhorar a comunicação ou promover encontros, 

mas de criar condições estruturais para que essa relação 

se desenvolva de forma mais equitativa e significativa.

FORMAÇÃO DOCENTE PARA MEDIAÇÃO DE 
RELAÇÕES E CONFLITOS NA ESCOLA 
CONTEMPORÂNEA

A intensificação de conflitos nas relações entre 

estudantes, famílias e professores evidencia um ponto 

crítico frequentemente negligenciado: a insuficiência 

da formação docente para lidar com dimensões 

relacionais, comunicativas e socioculturais do trabalho 

pedagógico. Historicamente, os cursos de formação de 

professores em especial nas licenciaturas têm 

priorizado conteúdos específicos das áreas de 

conhecimento e, em menor medida, fundamentos 

didáticos. Em contrapartida, a preparação para a 

mediação de conflitos, para o diálogo com famílias e 

para a gestão de relações interpessoais complexas 

ocupa lugar periférico, quando não inexistente. Essa 

lacuna compromete diretamente a qualidade das 

relações escolares e, consequentemente, o processo 

educativo.

A docência, na contemporaneidade, não pode 

mais ser compreendida apenas como atividade de 

transmissão de conteúdos. Trata-se de uma prática 

social complexa, que envolve múltiplas dimensões 

pedagógica, ética, política e relacional exigindo do 

professor competências que vão além do domínio 

disciplinar. Conforme argumenta António Nóvoa, a 

profissão docente deve ser entendida como um campo 

de saberes específicos, construídos na prática e na 

reflexão crítica sobre essa prática (NÓVOA, 2017). 

Nesse sentido, a formação docente precisa contemplar 

a dimensão relacional como elemento central, e não 

secundário.

Um dos principais desafios nesse campo refere-

se à ausência de preparo para lidar com conflitos. 

Professores frequentemente enfrentam situações de 

tensão envolvendo estudantes e famílias sem dispor de 

instrumentos teóricos e práticos para sua mediação. Essa 

ausência pode resultar em respostas baseadas no 

improviso, na autoridade impositiva ou na evasão do 

conflito, o que tende a agravar as situações. A mediação 

de conflitos, entretanto, exige competências específicas, 

como escuta ativa, empatia, capacidade de negociação e 

leitura contextual das situações.

A perspectiva da mediação, nesse contexto, 

desloca o foco da punição para o diálogo e para a 

construção de soluções coletivas. Ao invés de buscar 

culpados, a mediação propõe compreender as causas do 

conflito, reconhecer os diferentes pontos de vista e 

construir acordos que restabeleçam as relações. Essa 

abordagem aproxima-se das práticas de justiça 

restaurativa, que têm sido incorporadas em contextos 

escolares como alternativa a modelos punitivos 

tradicionais.
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A teoria histórico-cultural, especialmente nas 

contribuições de Lev Vygotsky, oferece importante 

base para compreender a centralidade das relações no 

processo educativo. A aprendizagem, para Vygotsky 

(2007), ocorre por meio da interação social, sendo 

mediada por sujeitos mais experientes. Nesse sentido, 

o professor não atua apenas como transmissor de 

conhecimento, mas como mediador de relações, o que 

reforça a necessidade de desenvolver competências 

nesse campo.

Além disso, a pedagogia crítica, representada 

por Paulo Freire, enfatiza a importância do diálogo 

como fundamento da prática educativa. Para Freire 

(1996), o diálogo não é apenas método, mas condição 

para a construção de uma educação democrática, na 

qual os sujeitos se reconhecem como participantes 

ativos do processo. A mediação de conflitos, nesse 

sentido, deve ser orientada por uma postura dialógica, 

que reconheça a legitimidade das diferentes vozes 

envolvidas.

Entretanto, a incorporação dessas perspectivas 

na formação docente ainda é limitada. Muitos cursos 

de licenciatura não contemplam de forma consistente 

conteúdos relacionados à gestão de conflitos, à 

comunicação interpessoal e à relação escola-família. 

Quando presentes, tais conteúdos são frequentemente 

abordados de forma teórica e desarticulada da prática, 

o que dificulta sua aplicação no cotidiano escolar.

A formação continuada, por sua vez, também 

apresenta fragilidades. Em muitos contextos, as ações 

formativas são pontuais, desvinculadas das demandas 

reais dos professores e centradas em aspectos técnicos 

ou curriculares. A dimensão relacional, quando 

abordada, tende a ser tratada de forma superficial, sem 

aprofundamento teórico e sem articulação com 

situações concretas. Essa descontinuidade compromete 

a construção de competências necessárias para a 

mediação de conflitos.

Outro aspecto crítico refere-se às condições de 

trabalho docente. A sobrecarga de atividades, o número 

elevado de estudantes por turma e a pressão por 

resultados limitam o tempo e a disponibilidade 

emocional dos professores para investir na construção 

de relações mais qualificadas. Nesse contexto, mesmo 

professores que possuem formação adequada podem 

encontrar dificuldades para aplicar práticas de 

mediação, o que evidencia que a formação, embora 

necessária, não é suficiente.

Além disso, é importante reconhecer que os 

próprios professores estão inseridos em contextos de 

tensão e vulnerabilidade, o que impacta sua atuação. A 

precarização do trabalho docente, a desvalorização 

profissional e a falta de suporte institucional 

contribuem para o desgaste emocional, dificultando a 

construção de relações mais equilibradas. Assim, a 

formação docente deve incluir também o cuidado com 

o professor, reconhecendo-o como sujeito que 

necessita de apoio e condições adequadas para exercer 

sua função.

A construção de competências para a 

mediação de relações exige, portanto, uma formação 

que articule teoria e prática, promovendo espaços de 

reflexão sobre experiências concretas. Grupos de 

estudo, comunidades de prática e supervisão 

pedagógica constituem estratégias importantes nesse 

processo, ao possibilitar a troca de experiências e a 

construção coletiva de saberes. Conforme destaca 

Nóvoa (2017), a formação deve ocorrer no interior da 

profissão, valorizando o conhecimento produzido pelos 

próprios professores.

Outro eixo relevante refere-se à necessidade 

de incluir, de forma sistemática e aprofundada, na 

formação docente, discussões sobre diversidade 

cultural, desigualdade social e relações de poder. Essa 

incorporação não pode ocorrer de maneira superficial 

ou meramente normativa, mas deve constituir parte 

estruturante do processo formativo, possibilitando aos 

professores desenvolver uma leitura crítica das 

dinâmicas que atravessam o cotidiano escolar. A 

ausência dessa formação compromete 

significativamente a capacidade de análise e 

intervenção dos docentes diante dos conflitos que 

emergem nas relações entre estudantes, famílias e 

escola.

Conflitos escolares não são neutros nem 

aleatórios, sendo frequentemente atravessados por 

marcadores sociais como classe, raça, gênero e 

geração. Esses marcadores operam na produção de 

desigualdades e na organização das relações sociais, 

influenciando a forma como os sujeitos se posicionam 

e são posicionados no ambiente escolar. Quando tais 

dimensões não são reconhecidas, há uma tendência de 
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interpretar os conflitos a partir de uma perspectiva 

individualizante, que atribui responsabilidade 

exclusiva aos sujeitos envolvidos, desconsiderando os 

condicionantes estruturais que os produzem.

Nesse sentido, a contribuição de Pierre 

Bourdieu é fundamental para compreender como as 

relações escolares são atravessadas por desigualdades 

sociais. Bourdieu (1998) argumenta que a escola, ao 

valorizar determinados capitais culturais, reproduz 

hierarquias sociais que se manifestam também nas 

interações cotidianas. Estudantes provenientes de 

contextos populares, por exemplo, podem ter suas 

formas de expressão e comportamento interpretadas 

como inadequadas ou problemáticas, não por sua 

natureza, mas por não corresponderem aos padrões 

legitimados pela instituição. Nesse contexto, conflitos 

que emergem dessas diferenças tendem a ser tratados 

como desvios individuais, e não como expressão de 

desigualdades estruturais.

A dimensão racial constitui outro elemento 

central na análise dos conflitos escolares. No contexto 

brasileiro, marcado por um histórico de desigualdade 

racial, estudantes negros frequentemente enfrentam 

processos de discriminação, estigmatização e 

invisibilização no ambiente escolar. Conforme destaca 

Nilma Lino Gomes, o racismo estrutural se manifesta 

de forma sutil e cotidiana, influenciando expectativas, 

avaliações e relações interpessoais (GOMES, 2017). 

Professores que não possuem formação para 

reconhecer essas dinâmicas podem, ainda que 

involuntariamente, reproduzir práticas 

discriminatórias, o que contribui para o agravamento 

dos conflitos e do sofrimento psíquico.

A questão de gênero também atravessa de 

forma significativa as relações escolares. Normas 

sociais que definem comportamentos considerados 

adequados para meninos e meninas influenciam a 

forma como estudantes são percebidos e tratados no 

ambiente escolar. Comportamentos de indisciplina, por 

exemplo, podem ser interpretados de maneira distinta a 

depender do gênero do estudante, revelando padrões 

diferenciados de expectativa e tolerância. Além disso, 

estudantes que não se conformam a normas de gênero 

hegemônicas podem ser alvo de discriminação e 

exclusão, o que evidencia a necessidade de uma 

formação docente sensível a essas questões.

A dimensão geracional, por sua vez, também 

contribui para a compreensão dos conflitos escolares. 

Professores e estudantes pertencem a gerações 

distintas, com referências culturais, formas de 

comunicação e expectativas diferentes. A dificuldade 

de diálogo entre essas gerações pode gerar 

incompreensões e tensões, especialmente em um 

contexto marcado pela rápida transformação 

tecnológica e cultural. A formação docente deve, 

portanto, incluir reflexões sobre essas diferenças, 

possibilitando a construção de práticas pedagógicas 

mais sensíveis às especificidades dos jovens 

contemporâneos.

A pedagogia crítica, especialmente nas 

contribuições de Paulo Freire, oferece importante base 

para a compreensão dessas questões. Para Freire 

(1996), a educação deve possibilitar a leitura crítica da 

realidade, permitindo que os sujeitos compreendam as 

relações de poder que estruturam a sociedade. No 

contexto escolar, isso implica reconhecer que os 

conflitos não são apenas problemas a serem resolvidos, 

mas oportunidades de reflexão sobre as condições 

sociais que os produzem. A formação docente, nesse 

sentido, deve preparar os professores para atuar de 

forma crítica, evitando interpretações simplistas e 

promovendo intervenções mais contextualizadas.

Entretanto, a incorporação dessas dimensões 

na formação docente ainda enfrenta resistências e 

limitações. Em muitos cursos de licenciatura, as 

discussões sobre diversidade e desigualdade são 

tratadas de forma pontual, sem articulação com a 

prática pedagógica. Além disso, a ausência de 

formação continuada consistente dificulta a atualização 

dos professores e a reflexão sobre suas próprias 

práticas. Essa lacuna formativa contribui para a 

reprodução de visões estereotipadas e para a 

manutenção de práticas excludentes.

Outro aspecto relevante refere-se à 

necessidade de promover processos formativos que 

incluam a reflexão sobre a própria posição do 

professor nas relações de poder. Professores não são 

sujeitos neutros, sendo também atravessados por 

valores, crenças e experiências que influenciam sua 

atuação. Reconhecer essa dimensão é fundamental 

para evitar a reprodução de preconceitos e para 

construir práticas mais conscientes e equitativas.
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Além disso, a análise dos conflitos escolares a 

partir das relações de poder permite compreender que 

determinadas práticas institucionais podem reforçar 

desigualdades. Regras disciplinares, critérios de 

avaliação e formas de organização do tempo e do 

espaço escolar não são neutros, podendo favorecer 

determinados grupos em detrimento de outros. A 

formação docente deve, portanto, incluir a capacidade 

de analisar criticamente essas práticas, identificando 

seus impactos e buscando alternativas mais inclusivas.

Diante desse conjunto de elementos, torna-se 

evidente que a formação docente deve ir além da 

dimensão técnica, incorporando uma perspectiva crítica 

que permita compreender os conflitos escolares em sua 

complexidade. Isso implica reconhecer que tais 

conflitos são expressão de tensões sociais mais amplas, 

que não podem ser resolvidas apenas por meio de 

intervenções pontuais ou disciplinares.

Assim, incluir discussões sobre diversidade 

cultural, desigualdade social e relações de poder na 

formação docente constitui condição fundamental para a 

construção de práticas pedagógicas mais eficazes e 

socialmente referenciadas. Professores que desenvolvem 

essa compreensão ampliam sua capacidade de mediação, 

promovendo intervenções que não apenas resolvem 

conflitos, mas contribuem para a construção de uma 

escola mais justa, democrática e inclusiva.

Nesse sentido, a contribuição da sociologia da 

educação, especialmente nas análises de Pierre 

Bourdieu, é fundamental para compreender como 

desigualdades sociais influenciam as relações escolares 

(BOURDIEU, 1998). A formação docente deve incluir 

essa perspectiva, possibilitando aos professores 

desenvolver uma leitura mais crítica das situações que 

enfrentam no cotidiano.

Diante desse conjunto de elementos, torna-se 

evidente que a formação docente para a mediação de 

relações e conflitos constitui condição indispensável 

para a construção de uma escola mais democrática e 

inclusiva. No entanto, essa formação deve ser 

compreendida como processo contínuo, articulado às 

condições de trabalho e às políticas educacionais, 

evitando soluções simplistas ou individualizantes.

Assim, investir na formação docente nesse 

campo significa reconhecer que a qualidade das 

relações escolares não é resultado espontâneo, mas 

construção que exige conhecimento, reflexão e 

compromisso institucional. Somente a partir dessa 

perspectiva será possível enfrentar os desafios 

contemporâneos e promover práticas pedagógicas mais 

eficazes e socialmente referenciadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida ao longo deste artigo 

permitiu evidenciar que as relações entre estudantes, 

famílias e professores constituem um dos elementos 

mais determinantes para a compreensão dos processos 

educativos na escola contemporânea. Longe de serem 

dimensões secundárias ou complementares, tais 

relações configuram-se como eixo estruturante da 

prática pedagógica, influenciando diretamente a 

construção do conhecimento, o engajamento dos 

estudantes e a qualidade da experiência escolar.

Ao longo da discussão, tornou-se evidente que 

essas relações são atravessadas por tensões, conflitos e 

contradições que refletem transformações sociais mais 

amplas, como a reconfiguração das formas de 

autoridade, a intensificação das desigualdades sociais e 

a mudança nas dinâmicas familiares. A fragilização dos 

vínculos entre escola e família, a dificuldade de 

mediação de conflitos e a precarização das condições 

de trabalho docente evidenciam um cenário no qual a 

construção de relações colaborativas se torna cada vez 

mais desafiadora.

A partir das contribuições teóricas 

mobilizadas, foi possível compreender que o processo 

educativo não pode ser reduzido à transmissão de 

conteúdos, sendo fundamental reconhecer a 

centralidade das interações sociais na construção da 

aprendizagem. A mediação pedagógica, a relação com 

o saber e o capital cultural constituem elementos 

fundamentais para a compreensão das dinâmicas 

escolares, indicando que a qualidade das relações 

estabelecidas no ambiente educativo é determinante 

para o sucesso ou fracasso dos estudantes.

Entretanto, a análise também revelou os 

limites das abordagens que tratam essas relações de 

forma idealizada, desconsiderando os condicionantes 

estruturais que influenciam sua construção. A 

desigualdade socioeconômica, a organização do tempo 

social e a ausência de políticas públicas consistentes 
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configuram obstáculos significativos à participação 

efetiva das famílias e à construção de vínculos mais 

equitativos. Nesse sentido, a responsabilização 

individual de estudantes, famílias ou professores 

revela-se insuficiente e, em muitos casos, injusta.

As possibilidades pedagógicas discutidas 

apontam para a necessidade de construção de práticas 

baseadas no diálogo, na escuta e na 

corresponsabilidade, capazes de promover relações 

mais democráticas e inclusivas. No entanto, tais 

práticas não podem ser implementadas de forma 

isolada, exigindo condições institucionais adequadas, 

formação docente consistente e políticas públicas que 

sustentem essas transformações.

Dessa forma, conclui-se que a construção de 

relações mais qualificadas entre estudantes, famílias e 

professores depende de um movimento articulado que 

envolva diferentes níveis pedagógico, institucional e 

político. A escola pode desempenhar papel fundamental 

nesse processo, desde que reconheça a complexidade 

das relações que a constituem e se comprometa com a 

construção de um projeto educativo coletivo.

Por fim, destaca-se que a qualidade das 

relações escolares não é resultado espontâneo, mas 

construção histórica e social que exige reflexão crítica, 

investimento e compromisso ético com a educação. 

Pensar a escola a partir das relações que nela se 

estabelecem significa deslocar o foco de uma educação 

centrada em resultados para uma educação centrada nos 

sujeitos, reconhecendo que ensinar e aprender são 

processos indissociáveis das experiências humanas que 

os sustentam.
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